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Abstract

Although there are many variables that explain delinquency of young people, the personality 

characteristics still have been in Psychology a very promising issue to understand this problem, 

contributing for an intervention in this problem. In this study we intended to develop, from the 

modeling of a structural equation, the explanation of the variation of deliquency (related to the 

potential use of drugs, deviant and aggressive behaviors), based on a personal issue – sensation 

seeking. 284 youngs, of 14 to 20 years, answered a questionnaire about the potential use of drugs, 

deviant behaviors, aggressive behavior and sensation seeking. With the software AMOS GRAFICS 

7.0, the main results indicated that the question of sensation seeking was associated to the va-

riation of delinquency, in which was observed an association among the potential use of drugs, 

deviant and aggressive behaviors and aggressive. #]
 [K]

Keywords: Sensation seeking. Variation of delinquency. Causal model. Adolescent. [#]

[R]

Resumo

Apesar de existir muitas variáveis que expliquem o delinquir em jovens, os traços de perso-
nalidade ainda tem sido, na Psicologia, um construto muito promissor para compreender esse 
problema, contribuindo como mais uma resposta na intervenção desse fenômeno. Neste tra-
balho pretende-se desenvolver, a partir da modelagem de equação estrutural, a explicação da 
variação do delinquir (composto pelo uso potencial de drogas, condutas desviantes e compor-
tamento agressivo) a partir do construto personalístico da busca de sensação. 284 jovens, de 
14 a 20 anos, responderam o questionário do uso potencial de drogas, condutas desviantes, 
comportamento agressivo e busca de sensação. A partir do programa AMOS GRAFICS 7.0, os 
principais resultados indicaram que o construto busca de sensação se associou à variação do 
delinquir, na qual se observou uma associação entre uso potencial de drogas, condutas des-
viantes e comportamento agressivo. #]
 [P]

Palavras-chaves: Busca de sensação. Variação do delinquir. Modelo causal. Jovem. [#]
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Introdução

O problema da delinquência entre os jovens não 
é um fenômeno novo; porém, atualmente, os diver-
sos atos e autores que tem manifestado antissocia-
bilidade ou delito na sociedade vigente tem chama-
do a atenção de especialistas e leigos. Isso se deve ao 
fato de que os autores desses problemas, em sua di-
nâmica social, tangenciam as normas e organização 
social, causando prejuízo a todos. Trata-se de um 
fenômeno que tem se destacado porque os jovens 
que delinquem são aqueles que, supostamente, não 
apresentam história de delinquência em suas rela-
ções interpessoais, familiares ou educacionais, além 
de possuir boa estrutura social, econômica e esco-
lar. (Stoff, Breiling & Maser, 1997).

Assim, o problema da delinquência independen-
te da perspectiva teórica sobre o tema ou da inter-
pretação da dinâmica do ato delitivo (Maranhão, 
2003; Mira y López, 2009; Neto, 2006; Schneider, 
1987; Robert, 2007), sendo definida como um ato 
juvenil que pretende, de forma premeditada, trans-
gredir as normas socialmente aceitas causando 
danos físicos e morais às pessoas, bem como pre-
judicando a sociedade e as relações interpessoais; 
outra forma da delituosidade caracteriza-se pela 
organização sócio-grupal adotada pelos jovens com 
o objetivo de quebrar a norma social (por exemplo, 
as gangues, a criação de jogos de diversão violentos, 
balbúrdias em festas, vandalismo, alto consumo de 
álcool e fumo). Sob essa perspectiva, reflete-se: a 
delinquência entre os jovens poderia ser compreen-
dida para além dos construtos separados (isto é, o 
jovem que usa drogas, que tem um comportamento 
agressivo e tem uma conduta desviante), mas consi-
derando a interdependência entre esses construtos, 
que abrange de forma mais completa o fenômeno 
da delinquência. 

Um nexo causal da variação do delinquir

Compreender a dinâmica do delinquir não tem 
sido apenas uma preocupação de pesquisadores 
brasileiros: estudos em países da Europa, Oriente, 
Oceania, América do Norte e América Latina, nos 
últimos dez anos, têm revelado uma interdepen-
dência entre as variáveis que apontam para o 
binômio “uso de drogas-delinquência”, “uso de 
drogas-violência”, “uso de drogas-criminalidade” 

– que se influenciam mutuamente (Benvenuti, 
2003; D’Andrea, 2008; Frías et al., 2000; Hein & 
Andrade, 2008; Illesca & Pueyo, 2007). A influên-
cia do uso de drogas (lícitas ou ilícitas) se deve 
ao processo de intoxicação – responsável pela de-
sinibição comportamental, que leva os adolescen-
tes a iniciarem brigas e cometerem furtos ou rou-
bos, quando sob uso frequente de álcool (Osgood, 
1998; Parker & Auerhahn, 1998). Para esses auto-
res, isso independe do que motivou o uso de dro-
gas: seja considerá-las um rito de passagem exigi-
do na fase da adolescência, seja por salientarem 
uma imagem de poder no grupo ou mesmo por 
sugestionarem diversão. 

Nesse mesmo sentido, estudos de Parker e 
Auerhahn (1998) sobre criminosos violentos apon-
tam que, em 50% dos eventos delituosos, havia en-
volvimento com álcool. O uso de drogas e a agres-
sividade configuram um paralelismo, sendo maior 
a agressividade em pessoas que consomem drogas 
que em  pessoas não consumidoras (Allen, Moeller, 
Rhoades & Cherek, 1997; Muntaner et al., 1990).  
Segundo Negreiros (2001), as pessoas que consu-
miram drogas quando crianças não apresentavam 
comportamentos agressivos, mas, quando consu-
miam ou abusavam de drogas lícitas ou ilícitas em 
maior idade, o comportamento agressivo emergia. 
Xue, Zimmerman e Cunningham (2009) concebem 
que, quando ocorre na adolescência uma iniciação 
ao uso de álcool, os jovens são mais tarde levados 
a comportamentos causadores de danos físicos sé-
rios a outras pessoas e à sociedade. Tais comporta-
mentos se manifestam em atos instrumentais hostis 
em relação às pessoas e objetos (por exemplo, ba-
ter, quebrar etc.), por vezes também associados aos 
seus pares de iguais consumidores de álcool (Xue et 
al., 2009). Segundo Skara et al. (2008), os compor-
tamentos agressivos são preditos pelo uso e abuso 
de substâncias entre os jovens; especificamente, os 
autores observaram que, quanto maior o consumo 
de álcool, maior a relação com agressão física e pró-
-social entre os jovens. 

No estudo de Young, Sweeting e West (2008), 
com jovens de 11 a 15 anos, observou-se que, além 
do álcool provocar desinibição nas relações inter-
pessoais, o seu consumo é também um facilitador 
para o comportamento antissocial, principalmente 
em relação à idade; observaram que, quanto maior 
a díade, mais forte foram os indicadores preditivos 
entre álcool e conduta antissocial. O mesmo observa 
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Hemphill, Toumbourou e Catalano (2005) em rela-
ção à conduta desviante, compreendida como com-
portamento antissocial. Esta conduta se inclui na 
violência e suas formas dissimuladas de agressão, 
como, por exemplo, a agressão pró-ativa; além dis-
so, esse tipo de conduta entre os jovens é um pro-
blema que vai além do prejuízo humano, onerando 
a economia de municípios e do Estado. 

Os estudos de Ferguson, Miguel e Hartley (2009) 
atribuem uma relação direta entre violência e 
agressão; não se trata, porém, de uma linearidade 
causal entre essas variáveis, pois a relação se deve 
a fatores multideterminantes: associações com pa-
res violentos, estados de depressão, conflitos fami-
liares, distúrbios no humor, relações negativas com 
adultos (especialmente os adultos responsáveis 
pelo controle social e comportamental), exposição 
direta e constante à violência em vídeo games e pro-
gramas de televisão. Na mesma direção, o estudo de 
Brook, Whiteman, Balka e Cohen (1997), bem como 
de Formiga (2010), apontam para a existência de fa-
tores de risco que influenciam as variações da vio-
lência (uso de drogas, conduta antissocial e delitiva, 
agressão); para esses autores, em termos de uma di-
mensão microssocial, a presença de um vínculo fra-
co nas interações familiares, a tolerância ao desvio, 
a intolerância à frustração, um  ambiente escolar 
negativo, além da baixa integração de ego, provavel-
mente facilitariam a manifestação do fenômeno vio-
lento. Assim, essa suposta associação entre drogas, 
agressão e conduta desviante, permite, no presente 
estudo, refletir em termos de uma variação da de-
linquência juvenil.

Desta forma, tem-se como foco a variação do de-
linquir juvenil, que se refere à capacidade do jovem 
aderir a um conjunto de condutas potencialmente 
caracterizadoras do comportamento delinquente; 
essas condutas podem, de forma direta ou indire-
ta, contribuir para a compreensão da ação ou ten-
dência à delinquência. Esse estudo busca explorar 
a possibilidade da delinquência juvenil não ser uma 
manifestação ligada somente ao uso potencial de 
drogas ou aos comportamentos agressivos e con-
dutas desviantes, mas relacionada a uma interde-
pendência entre esses construtos. A partir da asso-
ciação entre eles, poder-se-ia destacar que, quanto 
maior pontuação no uso potencial de drogas, maior 
a possibilidade do jovem apresentar conduta des-
viante, bem como comportamentos agressivos – e 
vice-versa.

Personalidade e variação do delinquir: a busca de 
sensação como variável preditiva

Hipotetizada a associação positiva entre o cons-
truto uso de drogas, agressão e conduta desviante, 
atribuída como variação do delinquir juvenil – ape-
sar de terem sido identificadas inúmeras variáveis 
que explicam o fenômeno da violência em geral 
(Coelho Junior, 2001; Frías et all., 2000; Formiga et 
al., 2005; Sobral, 1998) –, espera-se que este mode-
lo teórico seja predito por uma variável personalís-
tica: a busca de sensação, intensidade e novidade. 
Esse modelo tem sido promissor quanto ao poder 
explicativo das teorias personalísticas, especifica-
mente aquelas que se baseiam na concepção dos 
traços. Elas têm contribuído para as pesquisas na 
Psicologia quanto à compreensão do comporta-
mento humano, particularmente em relação aos 
comportamentos delinquentes (Formiga, 2002; 
Formiga, 2005; Sobral, 1998; Stephenson, 1990).

A perspectiva dos traços não diz respeito às 
questões patológicas, mas à díade genética/meio 
ambiente, implicando no enfoque de que as caracte-
rísticas individuais consistentes do comportamento, 
exibido pelo indivíduo em diversas situações, nor-
malmente são concebidas como disposições origi-
nadas no processo de socialização (Costa & McCrae, 
1992; John, Donahue & Kentle, 1991; Saudino & 
Plomin, 1996). A partir dessas disposições sociali-
zadoras, são geradas taxonomias que permitam ao 
sujeito se expressar a partir de suas condutas, em 
formas específicas para si e para os outros quando 
em interação social (Formiga et al., 2004) – situação 
que na maioria das vezes atende à desejabilidade 
social, isto é, o sujeito procura parecer melhor para 
os outros, descrevendo-se como gostaria de ser des-
crito por quem o observa, justamente porque essa 
autoimagem exigida se deve a uma codependên-
cia dos “papéis” sociais (Queiroga, Formiga, Jesus, 
Gouveia & Andrade, 2001) representados por cada 
um de nós. 

De forma geral, a personalidade tem sido ex-
plorada como um construto capaz de explicar as 
diferenças individuais, proporcionando um im-
portante marco teórico nos estudos a respeito 
das idiossincrasias do indivíduo e a estabilidade 
da conduta humana (Ávila, Rodríguez & Herrero, 
1997; Barbaranelli & Caprara, 1996). Gazzaniga 
e Heatherton (2005), Paunonen (1998), Peabody 
(1987) e Trzop (2000), acreditam que, partindo 
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desse construto, especificamente, das caracterís-
ticas individuais, avaliadas cientificamente ou em 
termos das crenças populares, seja possível, em si-
tuações e momentos variados, predizer reações ou 
disposições futuras das pessoas. O conhecimento do 
construto dos traços de personalidade não somente 
poderia contribuir para a organização das relações 
interpessoais, mas também apontar na direção de 
um fator de proteção nessas relações, principal-
mente quando se apreende que alguns traços per-
sonalísticos são capaz de salientar compormentos 
pró-sociais ou de desvios (McAdams, 1992). 

Partindo do pressuposto de que o jovem tem uma 
necessidade latente de expandir seu mundo ideal e 
“real” por meio do comportamento instrumental ou 
verbal de reivindicação, este se encontra disposto a 
convites pessoais ou sociais para viver novas desco-
bertas e senti-las intensamente; Formiga, Aguiar e 
Omar (2008; Omar & Uribe, 1998) partiram dessa 
perspectiva teórica, concebendo-a como busca de 
sensações. Partindo desse construto e dos estudos 
sobre traços de personalidade e delinquência de-
senvolvidos por Eysenck (1981), Tranah, Harnett e 
Yule (1998), Heaven (1996), Ball (2005), Frías et al. 
(2000), Romero, Luengo e Sobral (2001), Donohew 
et al. (1990) e Heaven, Newbury e Wilson (2004), 
percebe-se uma confluência dos seus diferentes ins-
trumentos de análise dos traços de personalidade 
– especificamente na análise da busca de sensação 
– comprovando a existência de uma predisposição à 
conduta desviante juvenil a partir dessa busca.

Diferente do que concebia Zuckerman (1971; 
Zuckerman, Eysenck & Eysenck, 1978), e os autores 
citados no parágrafo anterior, acerca do construto 
busca de sensação (que pode ser exemplificado pela 
necessidade de novidades e de viver experiências 
complexas, motivada apenas pelo desejo de afron-
tar riscos físicos e sociais, com o intuito de satisfa-
zer necessidades pessoais), Formiga et al. (2008) 
partiram da perspectiva adotada por Arnett (1994), 
que defende que esses traços personalísticos estão 
inseridos na socialização juvenil – compreendendo 
o comportamento juvenil e, principalmente, aqueles 
que caracterizam transgressões de normas sociais, 
como variações do comportamento de risco a partir 
da investida do jovem em busca de novas experiên-
cias e emoções intensas. 

Desta forma, neste estudo pretende-se 1) tes-
tar um modelo teórico em que o uso potencial de 
drogas, o comportamento agressivo e as condutas 

desviantes estejam associados entre si, passando 
a ser considerados variações do delinquir; 2) ex-
plorar a possibilidade de que a busca de sensação 
(composto pelas dimensões busca de novidade e in-
tensidade) associe-se, positivamente, às variações 
do delinquir. Para a realização desses objetivos, 
basear-se-á na modelagem de equação estrutural, 
considerando-se a conveniência de não se pautar 
somente os dados obtidos, mas enfatizar um mo-
delo teórico fixo que oriente a extração de indica-
dores estatísticos entre as variáveis independentes 
(busca de sensação) e dependentes (variações do 
delinquir), apresentando qualquer indicação sobre 
o ajuste dos erros da mensuração no respectivo mo-
delo teórico. 

Para que os resultados sejam obtidos, faz-se ne-
cessário considerar índices de ajuste (escores cova-
riantes) – destacados na metodologia do presente 
estudo, na sessão do procedimento –, o que permite 
enfatizar a teoria e sua explicação, simultaneamen-
te, entre as variáveis independentes e dependentes, 
além de garantir uma melhor avaliação associativa 
entre as variáveis a que se pretende corroborar no 
modelo (Hoe, 2008; Pilati & Laros, 2007). 

Em estudo nessa direção empírica, que tem sido 
comum na área das ciências humanas e sociais, es-
pecificamente na Psicologia (MacCallum & Austin, 
2000; Pilati & Laros, 2007), partindo do pressupos-
to teórico, pretende-se, a partir da análise e mode-
lagem de equação estrutural no programa AMOS 
7.0, garantir robustez explicativa entre as variáveis, 
apontando na direção da dinâmica multivariada na 
verificação da hipótese. Segundo Farias e Santos 
(2000), por meio desses cálculos espera-se 1) esti-
mativa da magnitude dos efeitos estabelecida entre 
variáveis, que estão condicionadas ao fato de o mo-
delo especificado (isto é, o diagrama) estar correto, 
e 2) testar se o modelo é consistente em relação aos 
dados observados, a partir dos indicadores estatís-
ticos, podendo dizer qual resultado, modelo e dados 
são plausíveis, embora não se possa afirmar que 
este seja correto. Atende-se, assim, não a certeza to-
tal do modelo, mas a sua probabilidade sistemática 
na relação entre as variáveis.

Um dos principais objetivos das técnicas mul-
tivariadas – neste caso, considera-se a modelagem 
de equação estrutural – é expandir a habilidade 
exploratória do pesquisador e a eficiência estatís-
tica e teórica no momento de provar a hipótese le-
vantada no estudo. Apesar das técnicas estatísticas 
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tradicionais compartilharem limitações, nas quais é 
possível examinar somente uma relação entre as va-
riáveis, é de suma importância para o pesquisador o 
fato de ter relações simultâneas; afinal, em alguns 
modelos existem variáveis que são independentes 
em algumas relações e dependentes em outras. A 
fim de suprir esta necessidade, a Modelagem de 
Equação Estrutural examina uma série de relações 
de dependência simultâneas, e esse método é parti-
cularmente útil quando uma variável dependente se 
torna independente em relações subsequentes de 
dependência (Silva, 2006; Hair, Anderson, Tatham 
& Black, 2005; Hoe, 2008).

Ao considerar a modelagem estrutural do mode-
lo – isto é, a análise de caminhos (path analysis) – 
relaciona-se as medidas de cada variável conceitual 
como confiáveis, acreditando não existir erro de me-
dida (mensuração) ou de especificação (operacio-
nalização) das variáveis; cada medida é vista como 
exata manifestação da variável teórica (Anderson & 
Gerbing, 1988; Hair et al., 2005; Zamora & Lemus, 
2008). Assim considerado, desenha-se o modelo 
teórico que se pretende utilizar, a partir de elabo-
ração hipotética entre as variáveis independente e 
dependente, isto é, entre as variáveis latentes e va-
riáveis observáveis, por exemplo: no desenho desse 
modelo – elaboração da ligação entre as figuras ca-
racterizando as variáveis estudadas – um retângu-
lo é considerado como variável observada medida 
pelo pesquisador; uma elipse é considerada variável 
latente, isto é, construto hipotético não observado; 
uma seta com uma ponta indica o caminho ou a rela-
ção causal entre duas variáveis; uma seta com duas 
pontas representa a covariância, isto é, que estas va-
riáveis se associam entre si; por fim, uma bolinha 
preenchida com um número e letra referem-se a 
um erro de medida. A partir do momento em que 
se elabora a hipótese, identifica-se cada uma dessas 
figuras associando as variáveis que se quer provar a 
múltipla influência (Silva, 2006; Zamora & Lemus, 
2008).

Método

Amostra

A amostra foi intencional, sendo composta por 
284 jovens, distribuídos igualmente no nível escolar 
fundamental e médio da rede privada e pública de 

educação da cidade de João Pessoa – PB, com idades 
entre 14 e 21 anos. 92% eram solteiros e possuíam 
renda econômica media de 2.000,00 reais. Os res-
pondentes foram do gênero masculino e feminino, 
predominando a participação dos homens (62%). 
A decisão por escolher estes participantes se deve 
ao fato da literatura considerar característico nos 
sujeitos dessa amostra a manifestação de condutas 
que configuram o rompimento das normas sociais, 
ainda que em magnitudes variadas (Pfromm Netto, 
1979; Parolin, 2000; Papalia & Olds, 2000). 

Instrumentos

Inventário de Busca de Sensação: este instru-
mento, construído por Arnett (1994; Omar & Uribe, 
1998), configura uma escala composta por vinte 
itens, que por sua vez originam duas subescalas re-
ferentes à busca intensidade e novidade na estimula-
ção dos sentidos, cada uma com dez itens. Para res-
pondê-la, a pessoa utilizava uma escala de respostas 
tipo Likert, com quatro pontos (1 = não me descreve 
em nada; 2 = descreve-me em alguma medida; 3 = 
descreve-me bem e 4 = descreve-me totalmente), 
devendo indicar com um X ou circular o número que 
indicasse o quanto cada um dos itens descreve sua 
conduta habitual. 

No Brasil, Formiga e Leime (2011) comprova-
ram a estrutura fatorial dessa escala. Considerando 
a análise realizada por Omar e Uribe (1998), verifi-
cou-se, com um maior rigor e critério psicométrico, 
em duas amostras de diferentes estados brasileiros 
(João Pessoa-PB e Palmas-TO), que o modelo bifa-
torial, já encontrado, apresentou indicadores psico-
métricos recomendados na literatura sobre mode-
lagem estrutural, a saber: em João Pessoa – PB: χ2/gl 
(141,73/151) = 0,94; GFI = 0,94; AGFI = 0,92; RMR 
= 0,05; NFI = 1,00; CFI = 1,00; RMSEA (90% IC) = 
0,00 (0,00-0,03); CAIC = 522,84 e ECVI = 1,11 (1,10-
1,24); e em Palmas – TO: χ2/gl (113,75/125) = 0,91; 
GFI = 0,96; AGFI = 0,94; RMR = 0,04; NFI = 1,00; CFI 
= 1,00; RMSEA (90% IC) = 0,00 (0,00-0,02); CAIC = 
678,38 e ECVI = 1,00 (1,00-1,10).

POSIT – The Problem Oriented Screening 
Instrument for Teenagers: validado para o contex-
to brasileiro por Coelho Junior, Gontiès e Gouveia 
(2003), trata-se de uma medida correspondente a 
81 itens distribuídos em sete fatores que avaliam 
a potencialidade do futuro consumo de bebidas 
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alcoólicas e outras drogas em jovens (por exem-
plo, seus amigos se aborrecem nas festas onde não 
servem bebidas alcoólicas?; você causou dano a si 
mesmo ou a alguém sob o efeito de drogas?; cos-
tuma perder atividades ou acontecimentos porque 
gastou dinheiro com drogas ou bebidas alcoólicas?; 
sentiu alguma vez que era dependente de álcool ou 
das drogas?; seus amigos levam drogas, lícitas ou 
ilícitas, às festas? etc.). Os respondentes deveriam 
indicar numa escala de resposta de forçada (sim ou 
não) quanto ao o uso e abuso de substância lícitas 
e elícitas. Os autores da escala encontraram sete 
fatores de primeira ordem, que explicaram conjun-
tamente 27,7% da variância total e seus índices de 
consistência interna (Alfas de Cronbach) variaram 
de 0,65 a 0,80: potencial consumo de álcool e maco-
nha, delinquência juvenil compartilhada, desequilí-
brio emocional, conduta antissocial, dificuldades no 
relacionamento com os pais e/ou responsáveis, difi-
culdade na aprendizagem, trabalho e desempenho. 
Estes, além dos alfas de Cronbach estarem entre 
0,71 e 0,83, apresentaram correlações (r) positivas 
e significativas (de 0,27 a 0,51) entre os fatores e 
pontuação total dos itens. Resultados esses que se 
assemelham aos encontrados por Coelho Junior et 
al. (2003).

Escala de Condutas Antissociais e Delitivas: este 
instrumento, proposto por Seisdedos (1988) e vali-
dado por Formiga e Gouveia (2003) para o contexto 
brasileiro, compreende uma medida comportamen-
tal em relação às Condutas Antissociais e Delitivas. 
Tal medida é composta por quarenta elementos, 
distribuídos em dois fatores, como segue: o primei-
ro envolve as condutas antissociais, em que seus ele-
mentos não expressam delitos, mas comportamen-
tos que desafiam a ordem social e infringem normas 
sociais (por exemplo, jogar lixo no chão mesmo 
quando há perto um cesto de lixo; tocar a campai-
nha na casa de alguém e sair correndo). O segundo 
fator relaciona-se às condutas delitivas. Estas incor-
poram comportamentos delitivos que estão fora da 
lei, caracterizando uma infração ou uma conduta 
faltosa e prejudicial a alguém ou mesmo à socie-
dade como um todo (por exemplo, roubar objetos 
dos carros; conseguir dinheiro ameaçando pessoas 
mais fracas). Para cada elemento, os participantes 
deveriam indicar o quanto apresentavam o compor-
tamento assinalado no seu dia-a-dia. Para isso, utili-
zavam uma escala de resposta com dez pontos, ten-
do os seguintes extremos: 0 = Nunca e 9 = Sempre. 

A presente escala revelou indicadores psicomé-
tricos consistentes, identificando os fatores desta-
cados acima; para a Conduta Antissocial encontrou-
-se um alfa de Cronbach de 0,86 e para a Conduta 
Delitiva ou Delinquente, 0,92. Considerando a 
Análise Fatorial Confirmatória, realizada com o 
Lisrel 8.0, comprovou-se essas dimensões previa-
mente encontradas (c²/gl = 1,35; AGFI = 0.89; PHI 
(f) = 0,79, p > 0,05) na análise dos principais com-
ponentes (Formiga & Gouveia, 2003). Neste estudo, 
essa escala apresentou alfas próximos aos encon-
trados nos estudo de Formiga (2003), tanto para 
Conduta Antisocial (alfa de Cronbach, α = 0,84) 
e para Conduta Delitiva ou Delinquente, α = 0,90 
mantendo sua consistência interna.

Questionário do comportamento agressivo: este 
instrumento é composto por 26 itens, distribuídos 
em quatro fatores: agressão física (por exemplo, “Se 
alguém me bater, eu bato de volta”), agressão ver-
bal (por exemplo, “eu não consigo ficar calado(a) 
quando as pessoas discordam de mim”), raiva (por 
exemplo, “algumas vezes me sinto como uma bom-
ba preste a explodir”) e hostilidade (por exemplo, 
“eu desconfio de pessoas estranhas que são amigá-
veis demais”). Foi proposto por Buss e Perry (1999) 
e validado em uma população de infratores por 
Williams, Boyd, Cascardi e Poythress (1996), encon-
trando uma estrutura composta por 26 itens distri-
buídos como agressão física, agressão verbal, raiva 
e hostilidade. Formiga, Trigueiro, Melo e Dourado 
(2006), no Brasil, aplicaram essa escala como es-
tudo exploratório numa amostra de jovens não de-
linquentes, identificando apenas dois fatores, dife-
rentes dos destacados por Buss e Perry (1999); a 
partir de uma análise exploratória e fatorial confir-
matória, identificaram os fatores de agressão física 
e descompensação emocional, que se relacionavam 
positivamente.

No presente estudo, realizou-se uma análise 
fatorial confirmatória (AFC) e de modelagem de 
equação estrutural (MEE) para este instrumento; 
este revelou indicadores de ajustes recomendados 
na literatura vigente (Byrne, 1989; Hair et al., 2005; 
Van De Vijver & Leung, 1997): χ2/gl = 0,97; GFI = 
0,96 e AGFI = 0,93; CFI = 1,00; RMSEA (90% IC) = 
0,00 (0,00-0,03), CAIC = 851,70 e ECVI = 1,19, apre-
sentando garantia de sua confiabilidade fatorial e 
evidência empírica para aplicação e mensuração no 
contexto paraibano; esses resultados se diferenciam 
dos encontrados por Buss e Perry (1999), pois não 
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somente a etiquetagem dos fatores estabeleceu-se 
como agressão física e descompensação emocional, 
mas a quantidade de itens conglomerados em seus 
fatores foram menores.

Assim, utilizou-se a adaptação dessa versão no 
presente estudo, na qual os itens eram respondi-
dos numa escala de resposta do tipo Likert, com os 
extremos variando de 1 (Discordo Totalmente) a 5 
(Concordo Totalmente).

Caracterização Sócio-Demográfica: foram elabo-
radas perguntas que contribuíram para caracterizar 
os participantes deste estudo (por exemplo, sexo, 
idade, classe sócio-econômica), bem como realizar 
um controle estatístico de algum atributo que possa 
interferir diretamente nos seus resultados. 

Procedimentos

Todos os procedimentos adotados nesta pesqui-
sa seguiram as orientações previstas na Resolução 
196/96 do CNS e na Resolução 016/2000 do 
Conselho Federal de Psicologia (CNS, 1996; ANPEPP, 
2000).

Administração

Procurou-se definir um procedimento padrão 
que consistia em aplicar os instrumentos coletiva-
mente em sala de aula, em escolas de diversas áreas 
urbanas da cidade de João Pessoa – PB. Desta for-
ma, colaboradores com experiência metodológica 
e ética ficaram responsáveis pela coleta dos dados. 
Após conseguir a autorização tanto da diretoria da 
escola quanto dos professores responsáveis pela 
disciplina, os aplicadores se apresentavam em sala 
de aula como interessados em conhecer as opiniões 
e os comportamentos das pessoas em seu cotidiano, 
solicitando a colaboração voluntária dos estudantes 
no sentido de responder um breve questionário.  

Para isso, foi-lhes dito que não havia resposta 
certa ou errada e que, mesmo necessitando de uma 
resposta individual, estes não deveriam sentir-se 
obrigados a responder o instrumento, podendo 
desistir a qualquer momento, seja quando tivesse 
o instrumento em suas mãos, ao iniciar sua leitura 
ou outra eventual condição. Em qualquer um desses 
eventos, não haveria problema em sua desistência, 
apenas bastava contatar as pessoas responsáveis 

pela aplicação do instrumento na sala de aula. A 
todos era assegurado o anonimato das suas res-
postas, enfatizando que elas seriam tratadas, esta-
tisticamente, em seu conjunto de respostas; apesar 
do questionário ser autoaplicável, contando com as 
instruções necessárias para que possam ser respon-
didos, os colaboradores estiveram presentes duran-
te toda a aplicação para retirar eventuais dúvidas 
ou realizar esclarecimentos que se fizessem indis-
pensáveis, não interferindo na lógica e compreen-
são das respostas dos respondentes. Um tempo mé-
dio de 30 minutos foi suficiente para concluir essa 
atividade. 

Análise dos dados

No que se refere à análise dos dados desta pes-
quisa, utilizou-se a versão 15.0 do pacote estatístico 
SPSS para Windows. Foram computadas estatísti-
cas descritivas (tendência central e dispersão). No 
AMOS 7.0, foram computados e avaliados os indi-
cadores estatísticos para o Modelo de Equações 
Estruturais (SEM), considerando, segundo uma 
bondade de ajuste subjetiva, os seguintes indica-
dores: c2/gl (grau de liberdade), que admite como 
adequados índices entre 2 e 3, aceitando-se até 5; 
Raiz Quadrada Média Residual - RMR, indica o ajus-
tamento do modelo teórico aos dados, na medida 
que a diferença entre os dois se aproxima de zero 
(0); índices de qualidade de ajuste, dados pelos GFI/
AGFI, que medem a variabilidade explicada pelo 
modelo, e com índices aceitáveis a partir de 0,80; 
CFI, que compara de forma geral o modelo estimado 
e o modelo nulo, considerando valores mais próxi-
mos de um (1) como indicadores de ajustamento 
satisfatório; e o RMSEA, que refere-se ao erro mé-
dio aproximado da raiz quadrática e deve apresen-
tar intervalo de confiança como ideal situado entre 
0,05 e 0,08 (Byrne, 1989; Hair et al., 2005; Joreskög 
& Sörbom, 1989).

Resultados e discussão

A fim de atender ao objetivo principal do presen-
te estudo – testar o modelo teórico (causal) para ex-
plicar as variações do delinquir a partir da busca de 
sensação – considerou-se um modelo recursivo de 
equações estruturais. Inicialmente, com o objetivo 
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de garantir a perspectiva teórica estabelecida neste 
estudo sobre a variação do delinquir, hipotetizou-se 
que o construto uso potencial de drogas associa-se 
ao comportamento agressivo e à conduta desviante. 

Gerou-se no AMOS GRAFICS 7.0 o modelo hipoté-
tico proposto, apresentando pesos (saturações) que 
explicam o modelo em questão, expostos na Figura 
1; após as devidas modificações de ajuste do modelo 
adequado, observou-se uma razão: c2/gl = 0,79; RMR 
= 0,01; GFI = 0,98; AGFI = 0,95; CFI = 1,00 e RMSEA 
= 0,01 (0,00-0,04). Os pesos da variável uso poten-
cial de drogas associou-se (λ = 0,78) positivamente à 
conduta desviante e ao comportamento agressivo (λ 
= 0,65), bem como também se observou uma associa-
ção positiva entre essas últimas variáveis (λ = 0,16) 
de acordo com o que se hipotetizava (Figura 1).

Notas: DE = Decomposição emocional; AF = Agressão física; CA 
= Conduta antissocial; CD = Conduta delitiva; PUMD = Potencial 
uso de droga e maconha; DJ = Deliquência juvenil; DE = dese-
quilíbrio emocional; DRP = Dificuldade relação parental; DA = 
Dificuldade aprendizagem; TD = Trabalho e desemprego. x2/gl = 
0, 79; RMR = 0,01; GFI = 0,98; AGFI = 0,95; CFI = 1,00 e RMSEA 
= 0,01 (0,00-0,04).

Figura 1 - Modelo teórico da explicação entre as variáveis da variação do 
delinquir juvenil

Comprovada a hipótese estabelecida para o cons-
truto variação do delinquir, passou-se a gerar o mo-
delo teórico pretendido sobre a influência dos traços 
de personalidade (especificamente a busca de sensa-
ção) sobre a variação do delinquir (isto é, uso de dro-
gas, comportamento agressivo e conduta desviante). 
Realizadas as devidas modificações nos parâmetros 
psicométricos (as covariações entre as variáveis), 
encontrou-se um modelo adequado para a hipóte-
se esperada, que apresentou a seguinte razão: c2/

gl (5,93/7) = 0,85, p < 0,55; RMR = 0,02; GFI = 0,99; 
AGFI = 0,97; CFI = 1,00 e RMSEA = 0,00 (0,00-0,08). 
Observou-se que os pesos da variável considerada – 
busca de sensação – associou-se positivamente (λ = 
0,38) à variação do delinquir, que contempla o uso 
de drogas, comportamento agressivo e conduta des-
viante. Todas as saturações (lambdas, λ) foram esta-
tisticamente diferentes de zero (t > 1,96, p < 0,05), 
apoiando a adequação do conjunto de variáveis exó-
genas incluídas no modelo teórico testado. 

Notas: x2/gl = 0,79; RMR = 0,01; GFI = 0,98; AGFI = 0,95; CFI = 
1,00 e RMSEA = 0,01 (0,00-0,04).

Figura 2 - Modelo teórico da influência da busca de sensação sobre a 
variação do delinquir juvenil

Comprovado um modelo teórico geral, conside-
rando os construtos latentes da busca de sensação, 
que apresentou indicadores psicométricos confiáveis, 
pretendeu-se, a partir desse modelo geral, estabele-
cer um modelo parcimonioso em que considerasse 
cada dimensão da busca de sensação como variável 
observável. Hipotetizou-se um modelo específico em 
que a busca de sensação a novidade e busca de sen-
sação a intensidade se associe, respectivamente, ao 
construto variação do delinquir (ver figura 2). 

A partir de um modelo recursivo, é possível ob-
servar na figura 3, a comprovação dessa nova hipó-
tese esperada. Observou-se um modelo adequado, 
o qual apresentou a seguinte razão: c2/gl (3,15/2) 
= 1,57, p < 0,21; RMR = 0,01; GFI = 1,00; AGFI = 
0,95; CFI = 1,00 e RMSEA = 0,05 (0,00-0,15). Os pe-
sos da variável independente, busca de sensação a 
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novidade, associou-se, positivamente (λ = 0,15) a 
variação do delinquir (Figura 3). 

Notas: x2/gl = 0,71; RMR = 0,01; GFI = 1,00; AGFI = 0,98; CFI = 
1,00 e RMSEA = 0,05 (0,12).

Figura 3 - Modelo teórico da influência da busca de sensação a novidade 
sobre a variação do delinquir juvenil

Seguindo a mesma direção hipotética do modelo 
anterior, espera-se uma influência da busca de sen-
sação a intensidade sobre a variação do delinquir; 
na Figura 4 é possível observar a hipótese preten-
dida. Após as devidas modificações de ajuste com-
provou-se um modelo adequado que apresentou a 
seguinte razão: c2/gl (3,15/2) = 1,58, p < 0,21; RMR 
= 0,01; GFI = 0,99; AGFI = 0,95; CFI = 0,99 e RMSEA 
= 0,05 (0,00-0,15). Observou-se que os pesos da va-
riável independente, busca de sensação a intensida-
de, associou-se, positivamente (λ = 0,34) a variação 
do delinquir (Figura 4). 

Notas: x2/gl = 1,57; RMR = 0,01; GFI = 1,00; AGFI = 0,95; CFI = 
1,00 e RMSEA = 0,05 (0,00-0,15).

Figura 4 - Modelo teórico da influência da busca de sensação a intensida-
de sobre a variação do delinquir juvenil

Os resultados aqui apresentados corroboram a 
hipótese levantada, garantindo a influência da vari-
ável busca de sensação sobre variáveis que avaliam 
o comportamento delinquente. De forma geral, pre-
tendeu-se contribuir, com esses resultados, para o 
estudo da delinquência; tomando como base expli-
cativa o construto personalístico busca de sensação, 
aponta-se em direção não somente da perspectiva 
individual, mas também do processo socializador 
em que essas diferenças individuais poderão se 
formar, a fim de compreender os investimentos psi-
cossociais que ocorrem nas relações interpessoais 
entre os jovens e seu entorno. Essa situação pode-
rá conduzir os jovens para um fator de proteção a 
partir do momento em que se reconhece o “como, 
o porquê e o onde” poderá estimular esses jovens a 
buscarem novas experimentações.

Existem no Brasil estudos que tratam individu-
almente a relação entre a busca de sensação e cada 
construto da variação do delinquir; por exemplo, 
Formiga et al. (2007) observaram a influência da 
busca de sensação sobre o comportamento agressi-
vo: quanto maior a busca de novidade e intensida-
de, maior a variação do comportamento agressivo 
(especificamente agressão verbal, raiva, hostilidade 
e agressão física). Formiga et al. (2008) observa-
ram que esta variável também influencia a conduta 
desviante (seja ela antissocial ou delitiva); mas, no 
presente estudo, observa-se que os resultados des-
ses autores são suficientes para compreender, para 
montar o “quebra cabeça” da delinquência. Formiga, 
Omar e Aguiar (2010), além de observarem uma 
correlação interna entre a busca de sensação a in-
tensidade e novidade, além da relação entre as di-
mensões que compõem o uso potencial de droga 
(por exemplo, com o potencial consumo de álcool 
e maconha, delinquência juvenil compartilhada, de-
sequilíbrio emocional, comportamento antissocial, 
dificuldades no relacionamento com os pais, dificul-
dades na aprendizagem e trabalho e desempenho), 
comprovaram a relação positiva entre busca de sen-
sação e uso potencial de drogas.

 O foco de interesse no presente estudo refe-
re-se ao construto avaliado por Formiga et al. (2007), 
Formiga et al. (2008) e Formiga et al. (2010), que, 
apesar de consistente, não é considerado suficiente 
para explicar o processo da dinâmica delinquente; 
acredita-se que tais variáveis apresentam, dinami-
camente, uma interdependência para o fenômeno 
da delinquência: o jovem delituoso viola regras na 
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sua interpessoalidade social ou individual, esta vio-
lação varia entre comportamento agressivo ou con-
duta desviante, influenciadas pelo uso de drogas lí-
citas ou ilícitas. Tal reflexão é corroborada na Figura 
1, com base nos estudos de Osgood (1998), Parker 
e Auerhahn (1998), Allen et al. (1997), Muntaner et 
al. (1990), Negreiros (2001) entre outros autores, já 
destacados na direção teórica do presente estudo.  
Neste contexto, explica-se a variação do delinquir, 
gerando um sistema teórico do ato delituoso. Sob 
uma via de mão dupla para compreensão desse 
problema entre os jovens, a partir desses estudos 
supracitados, comprovou-se que o problema na de-
linquência não ocorre no vazio, mas sobre a influên-
cia de outros construtos, todos interdependentes: 
uso potencial de drogas, comportamento agressivo 
e conduta desviante. Quanto maior o uso potencial 
de drogas, maior o comportamento agressivo, bem 
como maior a conduta desviante.

Nessa dinâmica da delituosidade juvenil é pos-
sível identificar variáveis individuais que a expli-
cam; neste caso, observando as figuras 2, 3 e 4, os 
traços de personalidade da busca de sensação in-
fluenciaram a variação do delinquir (uso de drogas, 
comportamento agressivo e conduta desviante); es-
pecificamente, a busca de novidade e a busca de in-
tensidade revelam, mais ainda, essa influência: tan-
to o construto – considerado a busca de sensação 
– quanto as variáveis observadas, a busca de inten-
sidade e novidade, associam-se à variação do delin-
quir. Ao considerar essas variáveis personalísticas, 
tais traços não podem se referir à perspectiva pato-
lógica, mas chama-se a atenção para a manifestação 
de traços condutuais, originados dos processos so-
cializadores para construção da personalidade, que 
são salientes quando relacionados à dinâmica ju-
venil. Estes traços podem deflagrar uma tendência 
juvenil ao desvio, na maioria das vezes considerado 
“coisa de jovem” ou como uma questão que deve ser 
incluída no “rito de passagem” de ser jovem.

As explicações acerca da variação do delinquir a 
partir dos traços de personalidade da busca de sen-
sação sugerem focalizar o jovem e sua desorganiza-
ção emocional, principalmente quanto à construção 
e organização desses traços de personalidade, que 
estão inclusos nos processos socializadores da famí-
lia, da escola e dos pares de iguais (colegas, vizinhos 
etc.) quando se objetiva o incentivo nos jovens para 
conhecer pessoas, frequentar lugares para se diver-
tir e sair da monotonia, exigindo uma extroversão e 

composição de uma maturidade psicológica. Trata-
se de uma perspectiva situacionista na formação e 
mudança contextual nos traços de personalidade, 
tendo a variação da busca de sensação capacidade 
de predizer o comportamento – neste caso, o com-
portamento juvenil – quando considerar as disposi-
ções individuais e a influência interacional juvenil 
ao procurar essas experiências novas (Gazzaniga & 
Heatherton, 2005; Cloninger, 1999).

Conclusão

A partir da proposta de Arnett (1994; Omar & 
Uribe, 1998), quanto à mensuração da busca de sen-
sação, atenta-se para as investidas tanto da mídia 
em geral quanto dos pares de iguais e dos familiares 
em suscitar aos jovens a experiência dos momen-
tos sociais e individuais de sua vida; atenta-se para 
a experimentação quase que instantânea vivida de 
forma intensa pelos jovens, que seriam considera-
das uma forma de assimilação para a valorização e 
para a preparação da vida adulta. O fato é que, com 
base nesses resultados, ao instigar uma atitude des-
se tipo, camufla-se a busca do amadurecimento do 
desenvolvimento psicológico e social, que somente 
será possível socializando o jovem em direção às 
comparações de certo e errado, do respeito e do de-
ver para com os outros; a experiência da busca de 
sensação, novidade e intensidade não pode deixar 
de ser sentida e apreendida, mas pode ser vivida 
não tangenciando as normas sociais e prejudicando 
as relações interpessoais. 

O estudo aponta na direção da adesão do sujei-
to à busca de sensações, fomentando uma conver-
gência entre as características individuais e o pro-
cesso socializador vivido pelos jovens. Defende-se 
que a variação do delinquir provavelmente ocorre-
ria quando o jovem manifestasse maior tendência 
à busca de novidade e intensidade, seja devido a 
sua disposição às novas experiências, seja influen-
ciado pelo contexto em que está se socializando. 
Tendo os resultados confirmados, alguns limites 
devem ser considerados; a partir desse contexto 
teórico, reflete-se acerca da situação-disposição 
no que se refere a predizer o comportamento hu-
mano – especificamente a variação do delinquir 
– com o objetivo de promover fatores de proteção 
frente ao problema da delinquência juvenil, foca-
lizando principalmente o processo de construção 
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dos traços de personalidade; assim, merecem ser 
destacados: 1) realização de um estudo com essas 
variáveis enfocando grupos juvenis institucionali-
zados e não institucionalizados; 2) avaliar, toman-
do como variáveis de controle o status econômico 
e a dinâmica familiar, o quanto a busca de sensa-
ção explicaria a variação do delinquir; 3) seria 
também de muito interesse, a partir do ambiente 
e ideologia escolar, mensurar a busca de sensação 
e a variação do delinquir; 4) seriam também úteis 
comparações entre estudos e avaliações clínicas e 
experimentais em relação às mesmas variáveis do 
presente estudo. 

Considerando os indicadores de bondade de 
ajuste, provou-se a adequabilidade do modelo, bem 
como a comprovação da hipótese levantada a partir 
da perspectiva dos traços de personalidade – espe-
cificamente, a busca de sensação. Contudo, assu-
mida a comprovação preditiva das variáveis aqui 
enfatizadas, é importante destacar que, quando se 
for considerar os resultados do presente estudo 
para outros contextos sociais, faz-se necessário, na 
avaliação dessas variáveis, levar em conta os aspec-
tos mais específicos ou universais entre as culturas 
(Muenjohn & Armstrong, 2007; Triandis et al., 1993; 
Triandis, 1995; Van De Vijver & Leung, 1997). 
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